
 



JOSÉ DE ARIMATÉA FREITAS,  FRANCY M ARIA CORREA,  SANDRO COUTINHO BÜHRER,  ERNO TURY 

(Bartells, 1971; Thornton, 1973; Mitchell, 

1980). 

Cistos parasitários nos órgãos e na 

musculatura da carcaça de ruminantes 

constituem eventos patológicos importantes 

do ponto de vista higiênico-sanitário e de 

saúde pública; logo, informes a respeito de 

alterações em carne distribuída ao consumo 

têm elevado significado, face ao abate 

clandestine (Germano. 1991) e a vigilância 

sanitária de alimentos. 

Uma peça  de  ca rne  bov ina  fo i  

apresentada a laboratório de controle e 

inspeção de produtos de origem animal de 

instituição federal de ensino superior, com 

objetivo de esclarecer a natureza de lesão 

anatomopatológica observada na mesma. 

De acordo com histórico apresentado, a peça 

de carne foi comprada em açougue de 

periferia da região metropolitana de Belém, 

e submetida a preparo culinário doméstico, 

durante o qual foram observados na 

superfície muscular pequenos cistos dotados 

de cápsula fibrosa e opaca e que, ao corte. 

demonstravam conteúdo líquido. 

F r a g m e n t o s  d a  p e ç a  f o r a m  

conservados cm formaldeído a 10% e 

submetidos ao estudo histopatológico, 

empregando-se técnica rotineira e coloração 

por hematoxilina-eosina e pela técnica de 

Ziehl-Neelsen. 

A histopatologia revelou miosite 

crônica fibroplástica, caracterizada por 

extensas áreas infiltradas por tecido fibroso, 

nas quais eram observadas formações 

redondas ou ligeiramente ovóides, com ou 

sem vacúolo central e cujo lúmen, quando 

presente, apresentava ou não conteúdo. 

Em algumas formações com vacúolo 

central, o lúmen sem qualquer conteúdo era 

rodeado por camada consti tuída de 

macrófagos,  células gigantes multi -

nucleadas e poucos linfócitos, uma camada 

a seguir formada por fibroblastos, linfócitos, 

células plasmáticas e poucas fibras 

colágenas, secundada por camada mais 

externa constituída por tecido conjuntivo e 

abundantes fibras colágenas, que se 

infiltrava no epimísio e perimísio muscu-

lares circundantes, separando as fibras 

musculares. 

Em outras formações univacuolares, 

o  l ú m en  ap r e s e n t a v a  a c ú m u l o  d e  

polimorfonucicares e idêntica estrutura 

anterior. 

Em um terceiro tipo, a área central 

apresentava detritos celulares, macrófagos, 

cé lu l as  g igan tes  mul t inuc leadas  e  

eosinófilos, rodeada por camada celular 

constituída por linfócitos, macrófagos e 

fibroblastos, e na periferia tecido fibroso 

com abundantes fibras colágenas. 

As formações descritas correspondiam 

a cistos alveolares em diferentes estágios 

de degeneração, sugestivos de cisticercose 

bovina por Cysticercus tenuicollis, cujo 

substrato histológico assemelhou-se ao 

parasitismo hepático devido a esse agente 

em ovinos, conforme Trees et al (1985). 

Não  fo i  poss ível  ident i f icar -se 

bactérias álcool-ácido resistentes nos cortes 

corados por Ziehl-Neelsen. 

O presente achado, de acordo com a 

literatura disponível, é um raro relate a 

respeito da ocorrência do cisticerco de 

Cysticercus tenuicollis em tecido muscular 
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LESÃO EM PEÇA DE CARNE SUGESTIVA OE CISTICERCOSE BOVINA POR Cysticercus tenuicolle. 

no país, estando de acordo com Sridhar et al 
(1996), quanto à localização incomum. 

A cisticercose, devido à forma larval da Taenia 

hydatigena, é uma ocorrência constante no fígado, 

rumen, bexiga e serosas (mesentério e omento)  

de pequenos ruminantes (Akinboade & 

Ajiboye. 1983; Opasina, 1985; Trees et al, 1985) e 

bovino (Dada & Belino, 1978); as formações císticas 

decorrentes do parasitismo larval ocorrem mais 

comumente nas serosas, ainda que a localização 

no fígado, a menos comum, acarrete elevados 

prejuízos devido as rejeições deste órgão no abate 

(Trees et al, 1985); por outro lado, Sridhar et al 

(1996) descreveram a localização incomum do 

parasito no pericárdio de uma ovelha na Índia. 

E m b o r a  a i n d a  n ã o  t en h a  s i d o  

estabelecido a exata importância em saúde pública 

da cisticercose bovina por  Cysticercus 

tenuicollis, há registro da ocorrência da mesma 

no homem, conforme Slais6 citado por Dada & 

Belino (1978). 

De acordo com Dada & Belino (1978) o C. 

tenuicollis é um parasita com ciclo cão-

ovino/caprino, que pode ser confundido com o  

c i s t o  h i d á t i c o  d o  E q u i n o c o c c u s  

granulosus nesses animais, o que também se 

reveste de importância econômica nos casos de 

rejeições de órgãos como o fígado, quando esta 

parasitose é observada nas linhas de inspeção 

(Trees et al, 1985). 

Este achado ressalta a importância de duas 

questões relacionadas à carne como alimento, 

quais sejam: a higiene e a origem desconhecida de 

carne distribuída ao consumo. 
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